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«Tollan» liberta dólares nigerianos 

O bojo do «Tollan» foram retirados seis contentores 
dos cerca de oitenta que ainda estão subímersos. : Alguns dos contentores, recuperados por meio de 

ruas, contêm dinheiro pertencente ao Governo da Nigéria. 
local compareceu o embaixador em Lisboa daquele país 

“africano, tendo os contentores sido posteriormente trans- 
portados para as instalações alfandegárias da Ponta da Enclusa, na Rocha de Conde de Óbidos. 
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inácioA Matsinhe julgado em Sihtra 
O pintor e ceramista mo- — (foto), antigo condiscípulo de 

çambicano Inácio Matsinhe Maiangatana, está a ser jul- 
gado no Tribunal de Sintra sob 
a acusação de ter assaltado a 
casa, em Colares, de uma 
mMédica com quem viveu mari- 
talmente, Filomena da Cêâ- 
mara Barreto. Só que Matsi- 
nhe, afirma-se alvo de uma 
autêntica cabala, inclusive de 
índole rácica, uma vez que, 
diz, a médica é que antes de 
abandonar a casa onde habi- 
tavam, lhe roubou vários 
quadros, queimou roupa, fal- 
sificando ainda uma livrança 
bancária de 150 contos, na 
agência do BNU em Sintra, e 
viciando um cheque de três 
contos que acabou por rece- 
ber pelo valor de treze contos 
Por outro lado, Matsinhe re- 
fere ter sido vítima, nos últi- 
mos meses, de processos de 
intimidação por parte da GNR 
de Colares. Neste momento 
Inácio Matsinhe trabalha em 
artesanato cerâmico, ensi- 
nando jovens candidatos ao 
primeiro emprego, na zona de 
Pêro Pinheiro, com o apoio da 
Secretaria de Estado do Em- 

sprego. 
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Porto: três médicos em apuros 

Três médicos do Porto poderão vir a ser pronunciados pelo facto de terem passado dezenas de atestados médicos justifica- tivos das ausências de declarantes nos tribunais daquela ci- dade. De acordo com fontes judiciais, Os nomes desses três médicos aparece em mais de metade dos Casos em que se tomava necessária a apresentação dos atestados em Causa. Registe-se, por elucidativo, que no Porto encontram-se neste 
momento em actividade 2200 clínicos. 

Domingo «negro» em Espanha 
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INÁCIO MATSINHE 

Pintor-Ceramista,que às vezes ilustra os poemas 
contos e Lendas que tenta escrever. 
Desde 1972 activista e membro da (the atitst For 
dDemocracy em Londres.)-Farticipou em várias ex- 
posiçoes colectivas e individuais em:Moçambique, 
Portugal,kspanha,Itália,Inglaterra,Cuba, Nigéria 
(na FESTAC 70) enos KE.U.A. na Exposição Mundial 
Surrealista,em 1976.Desde 1977 a 1980 como Bolsei 
ro da Fundacçao Calouste Gulbenkian,taz Cursos de 
ceramica nos seguintes Pafses:Itália (Perúgia)- 
lnglateera na Sir Jhon Cass School (Londres).Em 
Portugal,integra-se nos projectos do mMinistério dO | 
do &trabalho como Mestre artesão e forma uma Escola | 
de artesanato em Pero Pinheiro Sintre que acaba » 
por ser boicotada,deixando 10 jovens no desemprego 
e mna sequencia do boicote,em Dezembro de 1982, é 
perseguido pela rolícia e acusado de consumidor e 
traficante de estupifacientes. : 
Está representado em Colecções particulares e ofi- 
Eiaàs em :Portugal,Moçambique,Suíça,itália,Espanhea 
'Cto' 

OS FiLHOs Da PUTA mÃE . 
NADCEMOS DO VENTNE Da MISERIA 
SOMOS ADUPTADOS PELA MAÉ PATRIA 
FARA VIVERMOS NO FOSSO DA MISEÉRIA 
E PARA QUE NASCE UM FILHO DO VENTRE DA MAÉ ? 

Nasceu em Lisboa,a lb de aAgosto de 1958. 
"Comecei a interessar-me pelo Cinema em 
1973; frequentei o curso da Escola Superi- 
or de Cinema do Conservatório de Lisboa 
em 1975." 
Em vaneiro de 19/6,entrou para o Institut 
rFortugues de rotogratia;-em 1975 começa a 
fazer fotogratia a sério.Em 19/7,contcorre 
à (LONDVON LNXTERNAXIONSL SCHOUL,,onde foi 
aceite,mas que o Instituto rFortugues de 
Cinema,nao lhe concede a rolsa. 
Desae 1458 ocupa-se na luta de conseguir 
o primeiro emprego. 
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